
LITURGIA DOMINICAL ANO 2 - N º 00709 de Fevereiro de 2020

5º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO A

RITOS INICIAIS

A: Irmãs e irmãos, celebramos a Cristo 
cruciĕ cado e ressuscitado, fundamen-
to de nossa fé e de nosso testemunho. 
A liturgia nos convida a reaĕ rmarmos 
nosso compromisso de sermos sal e 
luz, pessoas essenciais nos espaços que 
ocupam, pois que os preenchem de sa-
bor e esperança. Louvemos ao Pai que, 
pelo seu amor manifestado a toda cria-
tura, expulsa do mundo as trevas da 
opressão e da injustiça.

1. CANTO DE ENTRADA

Vamos celebrar com Júbilo / a festa do Rei 
Jesus / Os homens com glória, / as mulhe-
res aleluia, / vamos celebrar ao Rei

1. Vamos todos nos amar / que sua glória 
vai brilhar / Em cada face, em cada cora-
ção, / esta é a festa do Rei Senhor Jesus.

2. O perdão irá Ę uir, / o Amor vai nos 
unir. / Em um só corpo, / em um só co-
ração, / esta é a festa do Rei Senhor Jesus

3. Os seus anjos vão cantar, / com as 
trombetas proclamar / A sua glória / e 
a nossa salvação, / esta é a festa do Rei 
Senhor Jesus.

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: O Senhor Jesus, nascido para nossa 
salvação, nos convida à mesa da Pala-
vra e da Eucaristia e nos chama à con-
versão. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com conĕ ança a miseri-
córdia do Pai.

1. Senhor que vieste salvar os corações 
arrependidos.

Piedade, Piedade, Piedade de nós (2x)

2. Ó Cristo que vieste chamar os peca-
dores humilhados.

3. Senhor que intercedeis por nós junto 
a Deus Pai que nos perdoa.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

4. GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, nós Vos adoramos, nós 
Vos gloriĕ camos, nós Vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigénito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica; Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito 
Santo na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Velai, ó Deus, sobre a vossa família 
com incansável amor; e como só 
conĕ amos na vossa graça, guardai-nos 
sob a vossa proteção. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso ĕ lho, na unidade do 
Espírito Santo.
T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: Pelo poder do Espírito Santo, toda 
atividade solidária, justa e pacíĕ ca, tor-
na-se luz que aponta o caminho para 
Deus e sal que faz a diferença na vida 
dos irmãos e irmãs.

6. 1° LEITURA (Isaías 58, 7-10)

Leitura do profeta Isaías - Assim diz o 
Senhor: Reparte o pão com o faminto, 
acolhe em casa os pobres e peregrinos. 
Quando encontrares um nu, cobre-o, e 
não desprezes a tua carne. Então, brilha-
rá tua luz como a aurora e tua saúde há 
de recuperar-se mais depressa; à frente 
caminhará tua justiça e a glória do Se-
nhor te seguirá. Então invocarás o Se-
nhor e ele te atenderá, pedirás socorro, e 
ele dirá: ‘Eis-me aqui’. Se destruíres teus 
instrumentos de opressão, e deixares os 
hábitos autoritários e a linguagem mal-
dosa; se acolheres de coração aberto o 
indigente e prestares todo o socorro ao 
necessitado, nascerá nas trevas a tua luz 
e tua vida obscura será como o meio-dia.
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

7. SALMO 111(112)

R: Uma luz brilha nas trevas para o 
justo, / permanece para sempre o 
bem que fez.

1. Ele é correto, generoso e compassi-
vo, / como luz brilha nas trevas para 
os justos. / Feliz o homem caridoso e 
prestativo, / que resolve seus negócios 
com justiça. R.

2. Porque jamais vacilará o homem 
reto, / sua lembrança permanece eter-
namente! / Ele não teme receber no-
tícias más: / conĕ ando em Deus, seu 
coração está seguro. R.

3. Seu coração está tranquilo e nada teme 
/ Ele reparte com os pobres os seus bens, 
/ permanece para sempre o bem que fez 
/ e crescerão a sua glória e seu poder. R.
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8.  2ª LEITURA (1 Coríntios 2,1-5)

Leitura da primeira carta de São Pau-
lo aos Coríntios - Irmãos, quando fui 
à vossa cidade anunciar-vos o mistério 
de Deus, não recorri a uma linguagem 
elevada ou ao prestígio da sabedoria 
humana. Pois, entre vós, não julguei sa-
ber coisa alguma, a não ser Jesus Cris-
to, e este, cruciĕ cado. Aliás, eu estive 
junto de vós, com fraqueza e receio, e 
muito tremor. Também a minha pa-
lavra e a minha pregação não tinham 
nada dos discursos persuasivos da sa-
bedoria, mas eram uma demonstração 
do poder do Espírito, para que a vossa 
fé se baseasse no poder de Deus e não 
na sabedoria dos homens.
- Palavra do Senhor.
T: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

A.: Pois eu sou a luz do mundo, quem 
nos diz é o Senhor / e vai ter a luz da 
vida quem se faz meu seguidor.

Aleluia, aleluia. A minh’alma abrirei / 
Aleluia, aleluia. Cristo é meu rei (3x)

10. EVANGELHO (Mt 5, 13-16)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “Vós sois o sal da terra. Ora, se 
o sal se tornar insosso, com que salga-
remos? Ele não servirá para mais nada, 
senão para ser jogado fora e ser pisado 
pelos homens. Vós sois a luz do mun-
do. Não pode ĕ car escondida uma ci-
dade construída sobre um monte. Nin-
guém acende uma lâmpada, e a coloca 
debaixo de uma vasilha, mas sim, num 
candeeiro, onde brilha para todos que 
estão na casa. Assim também brilhe a 
vossa luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas boas obras e louvem o 
vosso Pai que está nos céus”.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, 
criador do céu e da terra, e em Jesus 
cristo seu único ĕ lho, (...) Creio no Es-

pírito santo, na Santa igreja Católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, peçamos a Deus 
que atenda às súplicas dos que se di-
rigem a Ele com o coração humilde e 
conĕ ante, dizendo:

T. Vinde, Senhor, em nosso auxílio.

1. Ajudai, Senhor, a Igreja a ser pobre 
com os pobres e a ensinar os cristãos a 
submeter as próprias fraquezas ao Vosso 
poder. Nós vos pedimos!

2. Suscitai nas autoridades civis, religio-
sas, políticas e também em toda comu-
nidade cristã, o sentimento de cuidado 
para com os que hoje passam pela diĕ -
culdade da fome, da falta de moradia, do 
desemprego e da insegurança do subem-
prego. Nós vos pedimos!

3. Motivai as pessoas de boa vontade a 
repartir o pão com o faminto, acolher o 
pobre e o peregrino e a banir o espírito 
maledicente e autoritário, que julga e 
condena antes de estender a mão ao que 
sofre. Nós vos pedimos!

4. Fazei crescer a cada dia mais e nota-
damente a partir desta semana, em que 
nossa Paróquia iniciou a celebração das 
missas votivas ao nosso padroeiro, a de-
voção a São Mateus Moreira, mártir da 
Igreja Católica, santo de nossas terras. 
Nós vos pedimos!

5. Fortalecei as nossas comunidades, de 
modo especial a comunidade de Jesus 
Menino, que nesta segunda-feira inicia 
os festejos do seu padroeiro. Nós vos pe-
dimos!

PE: Brilhe, ó Deus, a vossa luz na vida 
dos vossos ĕ éis, para que as outras pes-
soas, vendo suas boas obras, louvem 
vossa generosidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

13. OFERTÓRIO

1. Os dons que trago aqui, / são o que ĕ z, 
o que vivi. / O pão que ofertarei, / pouco 
depois comungarei. / Assim tudo o que é 
meu, / sinto também que é de Deus.

Esforço, trabalhos e sonhos, / o amor 
concreto e feliz deste dia. / Por cristo,-
com cristo e em cristo, / Tudo oferta-
mos ó Pai na alegria.

2. Jesus nos quis chamar / para o seguir 
e ajudar. / E aqui nos vai dizer / como 
servir e oferecer. / Deus pôs nas minhas 
mãos / para eu partir com meus irmãos.

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 
Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho para alimento da nossa fra-
queza, concedei que se tornem para nós 
sacramento da vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T: Amém!

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A
PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação
Prefácio dos domingos do Tempo Comum I – 
o mistério pascal e o povo de Deus.

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, vosso Filho, que, pelo mis-
tério da sua páscoa, realizou uma obra 
admirável. Por ele, vós nos chamastes 
das trevas à vossa luz incomparável, 
fazendo-nos passar do pecado e da 
morte à glória de sermos o vosso povo, 
sacerdócio régio e nação santa, para 
anunciar, por todo o mundo, as vos-
sas maravilhas. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos anjos e dos santos, cantando (dizen-
do) a uma só voz:

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo. O céu e a terra procla-
mam vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

PE: Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos re-
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vela as Escrituras e parte o pão para nós.

T: O vosso Filho permaneça entre nós!

PE: Nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, que envieis o vosso Espírito Santo 
para santiĕ car estes dons do pão e do 
vinho, a ĕ m de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T: Mandai o vosso Espírito Santo!

PE: Na véspera de sua paixão, durante 
a última ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-

ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé! 

T: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição!

PE: Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
salvador, que pela paixão e morte de 
cruz ĕ zestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai com 
bondade para a oferta da vossa Igre-
ja. Nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

T: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Renovai, Senhor, à luz do evange-
lho, a vossa Igreja. Fortalecei o víncu-
lo da unidade entre os ĕ éis leigos e os 
pastores do vosso  povo, em comunhão 
com o nosso Papa  Francisco e o nos-
so Bispo Jaime, e os  bispos do mundo 
inteiro, para que o vosso povo, neste 

mundo dilacerado  por discórdias, bri-
lhe como sinal profético de unidade e 
de paz.

T: Conĕ rmai na caridade o vosso povo!

PE: Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os fale-
cidos, cuja fé só vós conhecestes: aco-
lhei-os na luz da vossa face e concedei-
lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.

T: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

PE: Concedei-nos ainda, no ĕ m da 
nossa peregrinação terrestre, chegar-
mos todos à morada eterna, onde vi-
veremos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada vir-
gem Maria, São José, seu esposo, com 
os apóstolos e mártires, São Mateus 
Moreira, nosso padroeiro, e todos os 
santos, vos louvaremos e gloriĕ care-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 

T: Amém!

16. RITO DE COMUNHÃO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) 
mas livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo Salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cris-
to Jesus. (Todos se cumprimentam)

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

1. É chegado o momento tão espera-
do, o Santo banquete do altar. / Onde 
o Cristo se faz cordeiro imolado e se dá 
em sacrifício a nós / Que somos o deu 
povo sedento, de Seu corpo e de Seu 
sangue. / É tão sagrado, tão sublime 
este momento / da mais perfeita Co-
munhão contigo, ó Cristo Jesus.

No teu altar, Teu corpo sagrado, o pão 
da vida, nosso alimento / Presença 
viva em nós, Jesus, na comunhão (2x)

2. Tesouro singelo, tão puro, tão belo, 
presença real neste pão. / O pão que é 
corpo, o vinho que é sangue e alegra o 
nosso coração, / Pois grande é a graça 
de te receber, O mistério dessa peque-
na imensidão. / Divina ceia que se re-
nova agora aqui / Nesta doce e santa 
eucaristia, Ó Cristo Jesus.

3. Chegarmos à mesa nos traz a cer-
teza, do que nós queremos viver, / O 
ardor missionário do ar, o trabalho, a 
tua vontade então fazer. / É tudo que 
nos pede esta comunhão, sermos como 
outro Cristo para o irmão. / Eucaristia, 
nos inspira a servir, como Tu nos ensi-
nastes um dia Ó Cristo Jesus.

4. Ser jovem, ser santo e ser missioná-
rio, doar nossa vida com amor. / Lançar 
nossas redes em todos os mares, Pescar 
muitas almas pro Senhor. / É tudo que 
deseja o nosso coração, e pedimos nes-
sa santa comunhão / Nos dar coragem 
e sustentar o nosso SIM, / Para perse-
verarmos sempre em Ti, ó Cristo Jesus.

5. Tu que quiseste conosco permanecer 
e nos deixaste por herança, / Na mesa do 
altar, esse pão, esse vinho, teu próprio cor-
po, / o teu Próprio sangue, ó Cristo Jesus.



17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Ó Deus, vós quisestes que participás-
semos do mesmo pão e do mesmo 
cálice; fazei-nos viver de tal modo 
unidos em Cristo, que tenhamos ale-
gria de produzir muitos frutos para a 
salvação do mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor

T: Amém!

RITOS FINAIS

1. Quando o dia da paz renascer, / quan-
do o Sol da esperança brilhar, / eu vou 
cantar / Quando o povo nas ruas sorrir 
/ e a roseira de novo Ę orir, / eu vou can-
tar. / Quando as cercas caírem no chão, 
/ Quando as mesas se encherem de pão, 
/ eu vou sonhar / Quando os muros que 
cercam os jardins / destruídos então os 
Jasmins / vão perfumar.

Vai ser tão bonito se ouvir a canção / 
Cantada de novo, / No olhar da gen-
te a certeza do irmão, / Reinado do 
povo (2x)

LITURGIA DA SEMANA: Seg: 1Rs 8,1-7.9-13/Sl 
131/Mc 6,53-56 Ter: 1Rs 8,22-23.27-30/Sl 83/
Mc 7,1-13 Qua: 1Rs 10,1-10/Sl 36/Mc 7,14-23 
Qui: 1Rs 11,4-13/Sl 105/Mc 7,24-30 Sex: 1Rs 
11,29-32; 12,19/Sl 80/Mc 7,31-37 Sáb: 1Rs 
12,26-32;13,33-34/Sl 105/Mc 8,1-10

PATROCINADORES DO FOLHETO
Socorro Barbosa, Bastos, Antônia 
Nascimento, Sebastiana, Josefa, 
Glauco, Beatriz Teoĕ lo, Ilg Mar-
chiese, Eva Gurgel e Amanda.

Há uma pobreza que devemos aceitar, 
a do nosso ser, e uma pobreza que 

devemos buscar, aquela 
concreta, das coisas des-

te mundo, para ser 
livres e poder amar.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Senhor é com muita alegria que ofe-
recemos o dízimo. / Frutos das tuas 
bênçãos e do nosso trabalho. / É a 
partilha para as necessidades da Igreja 
de Jesus Cristo. / É a expressão da ge-
nerosidade do nosso coração. / E da 
nossa conscientização na construção 
do teu reino. / Amém.

ORAÇÃO DOS MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU

Senhor Jesus Cristo, o vosso 
sangue derramado na cruz. 
Tornou-se a fonte sagrada 
que regou o testemunho dos 

mártires brasileiros, mortos pela fé, nos 
primórdios de nossa evangelização. 
Concedei-nos, por intercessão dos nos-
sos santos mártires. André de Soveral e 
Ambrosio Francisco Ferro, presbíteros, 
Mateus Moreira, e os seus 27 compa-
nheiros, Leigos! A mesma fé e a mesma 
caridade que inĘ amava os seus cora-
ções. Dai-nos também a graça, que tan-
to necessitamos. (faz-se o pedido) Se for 
para o nosso bem e para a vossa maior 
gloria. Amém! Santíssima virgem Ma-
ria, Rainha dos Mártires, rogai por nós!

FIQUE POR DENTRO

FESTA DA COM. JESUS MENINO:
1º DIA: 10/02 às 19:30 | Local: Rua 
Alameda dos Eucaliptos, 15 – Nova 

Parnamirim.
2º DIA: 11/02 às 19:30 | Local: Rua 
Adail Pamplona de Menezes, 486 – 
Nova Parnamirim.
3º DIA: 12/02 às 19:30 | Local: Paró-
quia de S. Mateus Moreira.

Mais detalhes no texto ao lado >>>

SIGA-NOS

Siga-nos: 
/paroquiasaomateusmoreira
pascommateusmoreira@gmail.com
Contatos: (84) 2030-3381 / 98622-4138
paroquiamateusmoreira.com.br

EXPEDIENTE: ARQUIDIOCESE DE NATAL – PARÓQUIA DE SÃO MATEUS MOREIRA – FOLHETO 
“O PEREGRINO”. CNPJ: 08.026.122/0073-33 - AV. DOS EUCALIPTOS, 101, PRAÇA JOSÉ REGO 
- CIDADE VERDE CEP: 59.151-710 - PARNAMIRIM – RN | RESPONSÁVEL: PE. FRANCISCO DE 
ASSIS DIAGRAMAÇÃO E PROJETO GRÁFICO: NOÉLIO DUTRA E HÉLIO CUNEGUNDES | FINAN-
CEIRO: ANDREIA PETROVICH COOPERADORES: APARECIDA DAMASCENO, RUALI BORGES, 
AUSIDÁLIA MARIA, JUDITH CARVALHO, BEATRIZ TEÓFILO, FRANCISCA FREIRE. | ANO: 002 | 
EDIÇÃO: 007 | TIRAGEM: 200 | PressGo-Gráfi ca Rápida LTDA - 26.057.283/0001-00 – (84) 
98825-8550. | AJUDE A MANTER ESTA OBRA, ENTRE EM CONTATO CONOSCO.

FESTA DA 
COMUNIDADE 
JESUS MENINO
A Comunidade de 
Jesus Menino da Pa-
róquia de São Mateus 
Moreira celebrará nos 
dias 10, 11 e 12 de fe-

vereiro de 2020, a festa do seu padroeiro. 
Esta festa acontece nesta época tendo em 
vista ser no início de fevereiro de cada 
ano que a igreja celebra a apresentação 
de Jesus Menino no templo. Este acon-
tecimento ocorreu quarenta dias após 
o Seu nascimento para cumprir assim a 
lei judaica que exigia a consagração to-
tal a Deus dos primogênitos. É preciso 
compreender que o Menino levado por 
Maria e José com emoção ao Templo é 
o Verbo encarnado, o Redentor do ho-
mem e da história. Que esta festa nos 
motive a vivermos com muita alegria, a 
missão no ano que se inicia. Que pos-
samos ser verdadeiramente uma igreja 
em saída como nos pede o Santo Padre 
o Papa Francisco. A programação acon-
tecerá nos setores da Comunidade Jesus 
Menino, encerrando com uma Missa 
Solene na Paróquia, conforme abaixo:

PROGRAMAÇÃO:

1º DIA: 10/02 - Segunda-feira às 19:30 
| TEMA: ‘’Igreja Missionária” – LEMA:  
“Anúncio do Anjo Gabriel” - Celebração 
da “Santa Missa” – Celebrante: Padre 
Francisco. | NOITEIROS: Comunidade 
de Santa Terezinha. Pastorais: Batismo, 
Família e Leitores. | LOCAL: Rua Ala-
meda dos Eucaliptos, 15 – Nova Parna-
mirim. | GESTO CONCRETO: Recebi-
mento de doação de leite em pó.

2º DIA: 11/02 - Terça-feira às 19:30 | 
TEMA: ‘’Igreja Missionária” – LEMA: 
“A perda e o Encontro do Menino Jesus 
no Templo” | Celebração da Palavra – 
Celebrante: Diácono Mário. NOITEI-
ROS: Comunidade de Nossa Senhora 
de Fátima. Pastoral do Dízimo. | Movi-
mentos: Legião de Maria, Mãe Rainha, 
Terço dos Homens, Catequese e Juven-
tude. | LOCAL: Rua Adail Pamplona 
de Menezes, 486 – Nova Parnamirim. | 
GESTO CONCRETO: Recebimento de 
doação de leite em pó.

3º DIA: 12/02 - Quarta-feira às 19:30 | 
TEMA: ‘’Igreja Missionária” | LEMA:  “ 
Apresentação de Jesus Menino no Tem-
plo” - Celebração da “Santa Missa” | Ce-
lebrante: Padre Francisco. | NOITEI-
ROS: Comunidade de Nossa Senhora 
de Nazaré. Pastoral da Música. Acólitos, 
ECC, Ministros e Segue-Me.

É com grande alegria que a Comunida-
de de Jesus Menino, convida você e sua 
família para juntos vivermos esse tempo 
forte de oração, de missão, de louvor, de 
Fé e de agradecimento a Deus.

Comunidade Jesus Menino
Paroquia São Mateus Moreira


